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,A comunicação sobre a segunda cidade do nosso País com graves problemas de água e eondi'

ções de sanearnânto constituiu lontem um dos -pcntos mais sérios e destacados no quadro do Semi'

nário sobre a Gestão dos Governos Locais que descle segunda.feira decorre em Maputo. Trata'se da

cidudu da Beira, com 300 mil habitantes, onde sornente í50 mil beneficiam da recle de distribuição

de água nurÍta média de tiês horas por dià.

A s i tuação é 'agravada pe lo  s 's tema
de saneamento ,  onde no  que respe i ta
aos esgotos está a criar si tuações -de
alto r ' isco em terrhos de saúde públi-

ca, pois a tubagem está bastante drl '
ni f ieada e dejebtos humanos escapaín-
-se pol. algtmras ruas da cidade'

Esta urrbe é unr dos u*ttun,Ôs d.l
con l rec ido  "Cor redor  da  Be i ra" ,  o  co !11-
p lexo  íe r ro -por tuár io  g t le  serve  os  pa í -

ses  do  a l r in te r land"  na  reg ião  da  l : r - i -
ca Austral.  nomeadanrente o Zinrba-
bwe, Zârnbia e Malawi.

Segurndo espec  a l i s tas ,  116 ano,2  005
Bei ra  poderá  v : r  a  ser  hab i tada Por
cerca de 80 000 habitantesr'  E tatn-
bém cotrtando com esta perspectiva
que as autoridades Ìocais reforçarani
ontern, urÌìa vez tnais, utn ..S.O,S" parâ
a grave situação que a cidade atra-
VESSâ.

Desta vez o alerta foi lançado Pelo
cl irector cla Empresa Água da Beira,
G lber te  Waya Waya,  na  sua comuni .
cação "a gestão de água Potável e
sâneâmento  na .  Be i ra" .

Apesar  de  benef ic 'a r  no tn ina lmente
150 000 pessoas, das qua,s 40 por cen-
to  d ispõe de  l ìgações  domic í l iá r ias ,
para  a lém das  ou t ras  que se  servem
de 75 fon tenár Ìas  de  serv iço 'púb l i c r t .
med idas  de  rac ìona l i zacão de  ág l ra  Ío -
ram ' impostas  nos  ú l t imos anos  eos
uter ' Ì tes de água.'  Esta nredida deve.st:
por 'um lado ao  rnau es tado da  re l le
c le 'd  s t r Ìbu lcão e 'às  consegLrentes  per -
das cle água pbr causa das fugas, tnas
pr ìnc ipa ln ren te  dev ido ,  aos  co Ì ìs tan t€ i ì
cortes de errergia, resuÌtado das sa.

.  bo tagens e fec tuadas.  pe)os  ;band idcs
ar rnados.

' l s to  porque,o  s is tema de abas tec i -
'  mènto  de  água '  se ,  base ia  . fundatnen-

talrnente em'eqr.r ipamentos eléctr, ' ìcos.
Daíi  a .racional izacáo e:a l i rni, tação de
fornec ln ren to  a  t rês  horas  por  d ia .

O slstema de saneatrrento está tam-
bé in  nurna s i tuacão cons ide iada de
( grAVíSSlma D r

Apesar  c le  6  s is te rna  de  esgo ios  es-
ta r  a .  benef ic ia r  de  l rm pro jec to  de
reab i l i tacão,  os  resu l tac !os  de  uma in -
Í ra -es t ru tu ra  e rgu ída  há  cerca  c le  28
ancrs são preocupantes, poÌs põe enr
r isco  a  saúde púb l ica .  De 1960,  da ta
tanrbénr o sisterna de drenagern cle
águas pluviais. tambétn lroje obsoleto
e  a  necess i ta r  de  inves t in ren tos  pr Ía
a  sua reab i l i taçãe e  a t t tP l iação.

Na sua comunicação aos part icipan.
tes  do  seminár io ,  G i lber to  Waya.Way i r
nraniÍestou preocupação sobre o factr-,
cle o abastecirrento de áç1ua e a qtres.
tão do satìeat.t ' ìel ] to recaíretn sol l t 'e
uma :ún ica  e tnPresa,  com escassos
meios  mate t ' ia is  e  hu t t lanos .

"Água da  Be i ra"  é  a  p r ' t re i ra  e r r t -
p resa  do  ranro  de  águas a  in tegrar  ac t
domínio .de sapeamento, e seguttclo ele
a integração clos dois sistemas nenca-
rou problemas sérios tanto organiza
t ivos  como f ina t rce i ros , , .

ln ic ia lmente .  vocac ionada para ,  o  abas-

tec imento  c le  água,  "Água da  Be i ra"
deve ser  au to-su Í ic 'en te  em te rmos
ecor rón t :cos  e  f inance i ros  " l ì ìas '  sobre-
carregacla cou'ì  ulìr  sector dispendioso
como o  saneatnento ,  não há  h ipó teses
c le  scbrev ive ÍD,  co t ìs Íderou  na  sua co-
nrun icação,  G i lber to  VúaYa V iaYa '

A  rad iogra f ia  apresentada por  G i l -
ber i 'o  Waya Waya,  segu 'da  de  debate
chamou a  a tenção par t i cu ia r  para  ' l s

conv ic lados  es t range i ros ,  para  tnu i tos
c los  qua ls  a  s i tuacão das  c idades  mo-
carnb icanas  a t inge as  ra ias  do  insÓ-
l i to .

James Cater' ,  PresicJente rJa etrtpre-
sa  br : Í tân ica  .South  Sta Í Ío rd  -  S l r i re
Water Company-" cl isse que .é admi-
rável o trabalho que está a ser real i-
zado r ra  Be i ra ,  apesat '  das  ques toes  de
lmi tações  técn icas  e  hunranas ' .

E le  mar r i f  es tou  o  in te resse da  s t la
oor rpauh ia  p res tar  ass is tênc ia  à .  Be i -
ra e nrometer-r discutir  o asstlnto cotl l
espec iâ l i s tas  da  Agênc ia  Br i tân ica  para
o Desenvolvirnento dorUitranrar (ODA)
a d  spon ib ; l l zação de  fu r rdos  para  ta l .

RECOLHA E TRATAMENTO
DO L|XO

A par t i c ipação das  PoPulaçÔes na
recolha e tratamento dos resíduos do-
rnésticos e industr iais ( l ixoì foi ott tro
c ios  p rob lemas apontados  por  d iversos
oradores como senclo de cap tal i tnpor-
tância para pernri t i r  que os serv ço:ì
vocac:onaclos possam responder cor-
rectarnente à problernática da l impe.
za ,  conservação e  Ina Í Ìu tenção das  c i .
dades .

Segundo es tudos  aPresentados  .n0
sernirìário, a problemática cla recol lra
e tratamento de l ixo varia talt tbétrr
corn o nível de deserrvolvirnento de unr
pdís ,  bem como de fac to res  c l in rá t i cos '
A  t i t r , r lo  de  exernp io .  Ter le  Ha lmoe,
proíessor-doutor rdo Inst i t( t to cle Tec'
no iog .a 'da  Nor r - rega"  aborc lando o  tema
,,oipcões tectìolÓg cas f inance!ras e
legais para o corïtrolo e recoihirnento
c le  res íduos  só l :dos"  a f Ì rmou que a
acumr , r lação de '  l i xo  pode,  em la rga
medida ,  re f Ìec t i r  a  vas ta  var iacão dàs
cond ições  cu l tu ra is  e  po l í t i cas  de 'um
país  ou  de  uma reg ião . '

Sus ten tando es ta  asserção aque la

ind iv idua l idade d isse  que a  acumulação
de,  res íduos  só l ,dos ,  tan to  domést ,cog
como industì ' ia.s, pode aumet' ì tar quan'
do  se  ve i i l i ca rn  a lguns  dos  segt l i r las
casos :  c resc i t ì ìen to  da  econor t r ía  tno-
netária, urbanização, restruturamento e
a  rac iona l i zação do  in te rcãmb o  co-
merc ia l .  o  desenvo lv imento  indus t r 'a l
e  a  ln te r rs idade c l i rná t ica .  Es tes  pro-
b le rnas ,  de  acordp com o  orador ,  d i -
minuenr  consoante  a  capac idade eco
nómica existente para enf rentá-io e
corr o aufi Ìento do nível de rendimen-
t o  r n é d : o  c l a ' p o p u l a ç ã o .

Para  es te  espec ia l i s ta ,  o  l i xo  espa-
ihado e  ser r t  nenhunra  oober tu ra ,  por -
tan to 'su je i to  à  invasão de  insec tos ,
moscas e roedo.res, põe enì r:scor a
saúde púb l ica  po is , '  tan to  as  moscas
conlo os roedores são facl lnrente atraí-
dos por, elernentos enr decorhpos ção.

Fazenclo unra aÌ joiclaçiem bastant e
exaustiva sobre a problernática do
l ixo, '  o proÍessor Terje Halnroe teve
rr cr- i ic lado de reve{ar que experiêtrcias
feìtas rìs seú paÍs peimit irat l  deter-
nt inar que em apênas .urn metro cúbi-
co 'de  l i xo  se  reproduze ln  75  n t ' l  tnos-
cas que , se poderrt rnovimelrtar rapi-
damente  a té  a  unr  ra io  de  15  qu i ló -
metros. ì'  O  prob lenra  c l i rná t ico  fo i  tambénr
aborclado peÌo orador tendo defendido
qcre" .em c l imas,quentes  

'e  
húmÌdos ,  o

crescimetrto de insectos e ani l ' ì ' Ìals
roedores é rápido e a decotnposição
dos res íduos  é , também ráp ido ,  da í  se
ex ig indo,  em 

'assoc iação des tes  do is
factores, uma maior Írecltrêtrc,a rra re-
c o l h a  d e  l i x o .

OUTRAS EXPERIÊNGIAS

,Por  seu tu rno ,  Josep Ser ra ,  represet r '
tauie da cidacle de Barcelolra, clefen-
dendo a' l Ì ìesnla l inha de petìsaiÌ lorìto
do prirneiro orador, sustentot l  que os
servicos de l impeza devem ser reaiÌ-
zados cle acordo cotìì  certaS l ìormas

ç le t ia is  Icon t ro lo .de  qua l {dade.  horár ios ,
r ìegura [ ìca 'e ,  h  g iene do  pessoa l ,  es ta -
clo ,C.e operaqão dos veículos e cri té-
r los de - irna,qenr) e específ icos pzìl 'a
cada equipat.nento e t ipo de tratan.ìen-

i t o ,
Âporrtanclo o uso . de recePtáculos

conìo um dos 'sisternas nrais usaclos
na c idade de  -Barce lona,  e le  sub l inhou
qlre ,a mesma tem as vantagens de
perinit Ìr  meÌhorias da quaÍidade do ser-
viço prestado ssr públ ico, menores .cus.
tos da l impeza e sobretudo uma tna:or
e Í ìc iênc ia . Ò

Por outro lado. o iepresel ' ì tante de
Barcelona Íalou da reciclagem clo l ixo,
sopr:etudo do vidro e papel. art iaos

,esies que, segundo' aÍ irr-nou, no setl
país são reaproveitados pelas respec-
tÌvas indústrías para. a proclução de
novas  meÍcador ias .


